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1 INTRODUÇÃO 

A Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG) de 2013 tem por 

finalidade captar dados regionalizados que subsidiem o desenho, monitoramento e a avaliação de 

políticas públicas por meio da construção de retratos de grandes conjuntos populacionais do estado 

de Minas Gerais. Além disso, oferece um conjunto relevante de problemáticas que poderão ser 

objeto de novas investigações com aprofundamento de alguns temas.  

O levantamento de dados é bienal, com amostra de 18 mil domicílios no estado. A 

distribuição dos domicílios seguiu rigorosamente a necessidade de desagregação territorial, e as 

variáveis captadas pela pesquisa são passíveis de desagregação para as dez regiões de planejamento 

do estado ou para as 12 mesorregiões; para as áreas rurais e urbanas, a capital do estado e a Região 

Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). 

O principal ganho da estruturação da pesquisa para Minas Gerais é a construção no 

aparato do Estado de uma estrutura mais ágil e mais flexível capaz de responder às demandas 

específicas das suas ações. Assim, a realização dessa pesquisa possibilita acompanhar a população 

em questões mais evidentes como: quantos são os mineiros hoje? Quantos trabalham? Com qual 

salário vivem? Possibilita também acompanhá-la em questões específicas de suas necessidades e da 

agenda pública. A estruturação de um sistema de informações dessa ordem no Estado a partir de 

uma pesquisa primária é, sem sombra de dúvida, um passo fundamental na consolidação de uma 

visão de Estado que acompanha os processos e os resultados de suas ações. 

O documento está dividido em sete partes. Na segunda, são apresentados os dados de 

caracterização da população de Minas Gerais com ênfase na sua distribuição por regiões de 

planejamento, na distribuição etária e razão de dependência, na composição da população por 

grupos de raça/cor e estado civil. As condições de habitação dos domicílios do estado também são 

descritas nessa seção.  

Na terceira seção são analisados os dados de educação, como a taxa de 

analfabetismo, nível de instrução, anos médios de estudo, taxa de frequência, taxa de escolarização 

líquida e distribuição das matrículas por rede de ensino. 

A quarta parte do trabalho apresenta o módulo de saúde da pesquisa e centrou-se na 

auto percepção do estado de saúde, doenças crônicas, o acesso e a utilização dos serviços de saúde e 
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a cobertura e os gastos com plano de saúde. São apresentadas também algumas informações para as 

crianças com até sete anos de idade, especialmente: o peso ao nascer, acompanhamento do 

programa de saúde da família e cobertura vacinal. 

A quinta seção descreve a situação geral dos indivíduos no mercado de trabalho no 

estado, em 2013, a partir dos principais indicadores, como o nível de ocupação, posição na 

ocupação, características de qualificação e estrutura etária, carteira de trabalho assinada e as 

variáveis relativas à população desocupada. 

Na sexta seção contém a metodologia de cálculo dos coeficientes de variação e 

algumas tabelas que mostram essa medida da precisão das estimativas da PAD-MG 2013. 

E, por fim, nas considerações finais, faz-se um balanço da pesquisa realizada no ano 

de 2013. 
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2 DADOS GERAIS: CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DE MINAS GERAIS 

Esta seção apresenta os resultados da pesquisa considerando as características 

demográficas da população mineira nas dez regiões de planejamento e na RMBH. Os dados 

indicam a concentração da população na RMBH e uma relativa redução da razão de dependência 

dos jovens e idosos. 

2.1 População residente nas regiões de planejamento 

Segundo dados da Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG), 

a população de Minas Gerais no ano de 2013 foi estimada em 20 628 000 pessoas. A população 

feminina é pouco maior que a masculina. Enquanto as mulheres representam 51,1% do total da 

população, os homens representam 48,9%.  

Com relação à distribuição espacial da população mineira, observa-se uma população 

altamente concentrada nas regiões mais dinâmicas do estado, como a RMBH, que concentra cerca 

de um terço da população (31,8%). Há uma significativa concentração da população também na 

região Sul (13,7%) e na Zona da Mata (11%). Por outro lado, as regiões Noroeste, Central e 

Jequitinhonha/Mucuri são as que possuem menor população: respectivamente, 1,9%, 4,1% e 4,3% 

da população do estado.  

Tabela 1: População residente por regiões de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
População residente (Em mil pessoas) 

Distribuição (%) 
Total Homem Mulher 

Central (1)  839 416 423 4,1 

Zona da Mata 2.273 1.086 1.187 11,0 

Sul 2.820 1.361 1.459 13,7 

Triângulo 1.076 534 542 5,2 

Alto Paranaíba 1.196 590 606 5,8 

Centro Oeste 1.188 601 587 5,8 

Noroeste 386 194 192 1,9 

Norte 1.695 834 861 8,2 

Jequitinhonha/Mucuri 885 437 448 4,3 

Rio Doce 1.706 838 868 8,3 

RMBH 6.564 3.187 3.377 31,8 

Minas Gerais 20.628 10.078 10.550 100,0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 
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Comparando a distribuição espacial entre 2011 e 2013, observa-se um contínuo 

processo de concentração da população, principalmente na RMBH. Em 2011, a população dessa 

região representava 24,9% da população do estado. Em 2013, passou a representar 31,8%. Por outro 

lado, as regiões Central, Triângulo, Jequitinhonha/Mucuri e Norte apresentaram diminuições mais 

significativas na representatividade da população no estado. 

Gráfico 1: Distribuição percentual da população segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Nota: a região de planejamento Central não considera os municípios que compõem a RMBH. 

2.2 Composição da população: distribuição etária e razão de dependência 

A distribuição etária de uma população é fruto de fenômenos demográficos 

(fecundidade, migração e mortalidade). Minas Gerais acompanhou as principais mudanças 

demográficas observadas para o Brasil nas últimas décadas, como a queda da fecundidade e da 

mortalidade. Elas têm provocado uma mudança na estrutura etária do estado, com redução na 

proporção de crianças e aumento da participação relativa dos adultos e idosos.  

A população de zero a 14 anos representou, em 2013, 22,2% da população total, 

pouco menos do que representava em 2011 (22,4%). A proporção de pessoas idosas (60 anos ou 

mais de idade) também apresentou pequena queda entre 2011 e 2013. Passou de 11,8% para 11,3%. 
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Os grupos etários de 18 a 24 anos e de 40 a 59 anos foram os que apresentaram aumento relativo 

quando comparado com o ano de 2011. O primeiro grupo passou de 12,3% para 12,7%; o segundo, 

de 24,1% para 24,4%. 

As regiões de planejamento do estado apresentam padrões etários distintos, 

consequência de uma dinâmica demográfica diferenciada entre as regiões. Por meio dos dados da 

PAD-MG de 2013, observa-se que as regiões Noroeste, Jequitinhonha/Mucuri, Rio Doce e Norte 

são as que apresentam a maior proporção de pessoas com até 14 anos de idade: respectivamente, 

25,7%, 25%, 24,1% e 23,8%. Apesar de a fecundidade ter caído nas últimas décadas em todo o 

estado, essas regiões ainda possuem relativamente uma fecundidade maior, de tal forma que o peso 

relativo das idades mais novas é maior. As regiões com menor peso relativo das crianças de até 14 

anos são Zona da Mata (20,4%), Centro Oeste (21,2%) e Central (21,3%).  

Com relação ao outro extremo da distribuição etária, o grupo da população acima de 

60 anos, observa-se que o Jequitinhonha/Mucuri é a região que apresenta maior peso relativo desse 

grupo etário (13,3%). Ela é seguida pelo Centro Oeste (13,1%) e pela Zona da Mata (12,9%). Já as 

regiões Norte e Noroeste possuem o menor peso para os idosos, ambas com 10,2%. 

Gráfico 2: População residente por grupos de idade, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Nota: a região de planejamento Central não considera os municípios que compõem a RMBH. 

21,3

20,4

22,0

22,4

22,6

21,2

25,7

23,8

25,0

24,1

21,6

22,2

5,1

5,6

4,8

4,6

4,7

4,8

5,6

6,4

5,3

5,5

5,5

5,3

13,0

11,6

12,7

11,3

12,4

11,5

11,1

14,4

11,8

11,4

13,6

12,7

23,9

23,6

23,4

26,4

24,0

24,0

25,3

23,4

22,7

23,7

24,6

24,1

24,5

25,9

25,8

23,7

25,9

25,3

22,0

21,9

21,8

23,4

24,4

24,4

12,2

12,9

11,4

11,7

10,4

13,1

10,2

10,2

13,3

12,1

10,4

11,3

0,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80,0 90,0 100,0

Central

Zona da Mata

Sul

Triângulo

Alto Paranaíba

Centro Oeste

Noroeste

Norte

Jequitinhonha/Mucuri

Rio Doce

RMBH

Minas Gerais

%

0 a 14 anos 15 a 17 anos 18 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos 60 anos ou mais



 

14  Pesquisa por Amostra de Domicílios (PAD‐MG) 

Por meio do cálculo da razão de dependência é possível perceber a relação entre a 

população considerada em idade ativa (entre 15 e 59 anos) e a potencialmente inativa (zero a 14 

anos e 60 anos ou mais). A razão de dependência total (RDT) é o quociente entre a população 

potencialmente inativa e a população ativa. Valores elevados indicam que a população em idade 

produtiva deve sustentar uma proporção maior de dependentes. A RDT pode ser subdividida entre a 

razão de dependência jovem (RDJ) e a razão de dependência de idosos (RDI). A primeira considera 

no numerador apenas a população de zero a 14 anos. A segunda considera apenas a população de 60 

anos ou mais. Destaca-se, entretanto, que a RDT aumentou entre 2009 e 2013 nas regiões Centro 

Oeste e Noroeste, ambas em função da elevação da razão de dependência de idosos. 

A razão de dependência total em Minas Gerais apresentou queda entre 2009 e 2013. 

Em 2009, a população considerada inativa representava 55% da população ativa. Esse percentual 

caiu para 50,4% em 2013. A redução da RDT foi consequência tanto de uma diminuição da razão 

de dependência de jovens quanto de idosos. A primeira, porém, apresentou declínios mais 

significativos. Tal fato é esperado. A transição demográfica se caracteriza em um primeiro 

momento pela diminuição do peso relativo das idades mais jovens e pelo aumento das idades 

produtivas e, em um segundo momento, pelo aumento do peso relativo da população idosa.  

Jequitinhonha/Mucuri é a região com maior razão de dependência total (62,2%), 

fruto de uma alta dependência tanto de jovens (40,6%) quanto de idosos (21,6%). Nessa região, 

tanto a maior fecundidade quanto os fluxos migratórios negativos, que ocorrem principalmente nas 

idades produtivas, são responsáveis por essa razão de dependência maior. As regiões Rio Doce, 

com 56,6%, e Noroeste, com 56,2%, também apresentam razões de dependência total altas, 

principalmente devido à maior razão de dependência de jovens.  

As regiões com menor sobrecarga da população em idade produtiva são a RMBH 

(46,9%), Alto Paranaíba (49,3%) e Zona da Mata (49,9%). A RMBH se destaca por possuir a razão 

de dependência de idosos mais baixa (15,2%) e a segunda menor razão de dependência de jovens 

(31,7%).  
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Tabela 2: Razão de dependência por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

Especificação 

Razão de dependência (%) 

Jovem Idosa Total 

2009 2011 2013 2009 2011 2013 2009 2011 2013 

Central (1) 34,5 34,7 32,0 16,9 20,3 18,3 51,3 54,9 50,3

Zona da Mata 34,6 30,0 30,6 20,5 19,9 19,3 55,1 49,8 49,9

Sul 37,3 32,5 32,9 18,6 16,4 17,0 55,8 48,9 50,0

Triângulo 32,4 32,0 34,0 22,1 16,7 17,7 54,6 48,7 51,6

Alto Paranaíba 36,5 32,0 33,7 15,4 14,8 15,6 51,9 46,7 49,3

Centro Oeste 33,3 33,0 32,4 18,5 18,8 20,0 51,8 51,9 52,4

Noroeste 41,2 39,4 40,2 12,2 13,0 16,0 53,4 52,5 56,2

Norte 48,0 43,2 36,0 16,3 18,0 15,4 64,4 61,2 51,4

Jequitinhonha/Mucuri 45,7 41,6 40,6 19,8 21,5 21,6 65,5 63,1 62,2

Rio Doce 40,9 36,9 37,7 19,9 20,7 18,9 60,9 57,7 56,6

RMBH 33,4 31,9 31,7 17,6 16,3 15,2 51,0 48,2 46,9

Minas Gerais 36,6 34,1 33,4 18,4 17,9 17,0 55,0 51,9 50,4
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 

A idade média da população de Minas Gerais é de 33,2 anos, mesmo patamar 

encontrado em 2011. As regiões Central e Zona da Mata apresentam as maiores idades médias: 35,8 

anos ambas. Já o Norte e Noroeste apresentam as menores médias de idade: respectivamente, 30,9 e 

32,1 anos. 

Tabela3: Média de idade por sexo segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Média de idade (anos) 

Homens Mulheres Total 

Central (1) 35,5 36,0 35,8

Zona da Mata 34,0 37,5 35,8

Sul 32,9 33,2 33,1

Triângulo 31,7 33,5 32,6

Alto Paranaíba 32,2 33,5 32,9

Centro Oeste 33,5 35,1 34,3

Noroeste 31,8 32,4 32,1

Norte 30,5 31,2 30,9

Jequitinhonha/Mucuri 32,4 33,9 33,2

Rio Doce 32,7 33,8 33,2

RMBH 32,1 32,8 32,5

Minas Gerais 32,6 33,7 33,2
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 
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Gráfico 3-A: Pirâmides etárias por região de planejamento e Minas Gerais – 2013 

(Continua) 
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Gráfico 3-B: Pirâmides etárias por região de planejamento e Minas Gerais – 2013 

(Conclusão) 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais                 

(PAD-MG). Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Nota: a região de planejamento Central não considera os municípios que compõem a RMBH. 

Por meio da pirâmide etária de Minas Gerais (gráf. 3) verifica-se que o estado está 

avançando no processo de transição demográfica, ainda com um peso relativo das populações maior 

em idades intermediárias. Com relação às regiões de planejamento, ao observar a base da pirâmide, 

nota-se que Norte e Jequitinhonha/Mucuri são as que apresentam uma população mais jovem. Já no 

extremo da pirâmide, a região Noroeste apresenta o topo mais estreito. 

2.3 Composição da população residente por grupos de raça/cor 

Em Minas Grais, em 2013, 46,7% da população se autodeclararam da cor parda. O 

segundo grupo de cor/raça de maior concentração eram os brancos, 42,8% da população. A 

população preta representou 10,2% da população total; os amarelos e indígenas, apenas 0,2%. Essa 

distribuição da população com relação à cor/raça sofreu pequena alteração quando se compara com 

o ano de 2011. Há um aumento do peso relativo da população parda (que era de 44,8%) e 

diminuição dos demais grupos de cor/raça. 
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A região Sul e Alto Paranaíba são as que apresentaram a maior concentração de 

brancos: respectivamente, 59,4% e 51,1%. As regiões Norte, com 28,5%, e Rio Doce, com 33,5%, 

registraram as menores concentrações. Essas duas regiões possuíam maior representatividade da 

população parda: respectivamente, 58,5% e 56,8%. A maior proporção de pretos foi encontrada nas 

regiões Zona da Mata (13,4%) e Norte (12,7%).  

Gráfico 4: Distribuição percentual da população residente por grupos de raça/cor segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Nota: a região de planejamento Central não considera os municípios que compõem a RMBH. 

2.4 Composição da população residente por estado civil 

Com relação ao estado civil da população de 15 anos ou mais, os dados da PAD-MG 

mostraram que cerca de 88% da população são casados ou solteiros. Os primeiros correspondiam a 

44,9% da população total; os solteiros, a 43,6%. Por sua vez, os viúvos e os separados, divorciados 

ou desquitados possuíam a mesma representatividade: 5,7%.  

O estado civil dos indivíduos depende do seu ciclo de vida. A população solteira 

diminui significativamente nos grupos etários mais velhos, enquanto o inverso ocorre para a 

proporção de casados, viúvos e separados, divorciados e desquitados. Assim, enquanto nas idades 

de 18 a 24 anos havia em Minas Gerais 86,3% de solteiros, na população de 60 anos ou mais esse 

grupo representava apenas 9,4%. A proporção de solteiros nas idades entre 18 a 24 anos é maior na 

região Central (91,5%), seguida das regiões Norte (89,5%) e Alto Paranaíba (88,2%).  
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Gráfico 5: Proporção de pessoas solteiras na população residente, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Nota: a região de planejamento Central não considera os municípios que compõem a RMBH. 

A proporção de homens e mulheres casados é bastante similar. Considerando as 

pessoas com 15 anos ou mais de idade, 44,1% das mulheres e 45,9% dos homens são casados. As 

maiores diferenças ocorrem nos demais estados civis. A proporção de pessoas viúvas, separadas, 

desquitadas e divorciadas é maior entre as mulheres do que entre os homens; já a proporção de 

solteiros é maior entre eles. 

Quando se analisa por grupos etários são encontradas diferenças importantes entre 

homens e mulheres quanto ao estado civil. Nas idades até 39 anos, a proporção de pessoas casadas é 

maior entre as mulheres do que entre os homens. A partir dessa idade, a proporção é maior para 

eles.  

No caso do grupo de pessoas viúvas, a diferença entre os sexos é mais significativa 

ainda. Entre as mulheres com 40 a 59 anos, 7,2% são viúvas. Enquanto para os homens esse 

percentual é de 1,4%. No grupo etário de 60 anos ou mais, 40,9% das mulheres se encontram na 

condição de viuvez, proporção bem maior do que a encontrada para os homens da mesma idade, 

15,2%.  
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Alguns fatores podem explicar essa diferença entre os sexos quanto ao estado civil. 

As mulheres possuem maior longevidade, o que explica a maior proporção de viúvas. Somado a 

isso, no Brasil, os homens tendem a se casar com mulheres mais novas, e é mais frequente viúvos 

ou separados casarem-se novamente, o que explica a grande proporção de homens casados nos 

grupos etários mais velhos. 

Tabela 4: Distribuição percentual da população residente por sexo, estado civil e grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

Especificação 

Estado civil (%) 

Casado 
Separado/desquitado/ 

divorciado 
Viúvo Solteiro Total 

Homens 

15 a 17 anos 0,2 0,0 0,0 99,8 100,0 

18 a 24 anos 8,5 0,3 0,0 91,2 100,0 

25 a 39 anos 42,6 3,5 0,1 53,8 100,0 

40 a 59 anos 69,3 7,1 1,4 22,2 100,0 

60 anos ou mais 69,7 6,6 15,2 8,5 100,0 

Total 45,9 4,3 2,6 47,3 100,0 

Mulheres 

15 a 17 anos 1,3 0,0 0,0 98,7 100,0 

18 a 24 anos 17,4 1,4 0,1 81,2 100,0 

25 a 39 anos 50,7 6,7 0,7 41,8 100,0 

40 a 59 anos 60,7 12,0 7,2 20,2 100,0 

60 anos ou mais 42,2 6,7 40,9 10,3 100,0 

Total 44,1 7,1 8,7 40,1 100,0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

2.5 Condições de habitação 

Foram investigadas algumas características relacionadas às condições dos domicílios 

no estado a partir da seleção de alguns indicadores de cobertura de serviços de utilidade pública.  

O serviço mais presente nos domicílios de Minas Gerais é a iluminação elétrica, 

presente em 99,5% das residências mineiras. Essa cobertura é praticamente total em todas as regiões 

de planejamento do estado. A iluminação pública atinge um percentual um pouco menor de 

domicílios, mas sua cobertura é ainda elevada: alcança 91% do total do estado. Esse resultado é 

maior na RMBH (96,8%), no Triângulo (95%) e no Alto Paranaíba (93,5%). A região com a menor 

proporção de domicílios localizados em áreas com iluminação pública é Jequitinhonha/Mucuri, com 

80,2%, seguida da Zona da Mata, com 81,4%. 
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A presença de rede coletora de esgoto ou fossa séptica ligada à rede coletora se dá 

em 81,5% dos domicílios mineiros segundo a PAD-MG. Esse resultado foi maior do que o 

verificado na PAD-MG 2011 (76,4%), mas não é possível inferir se a cobertura aumentou ou se é 

uma diferença das médias amostrais. Investigações posteriores podem verificar esse resultado. No 

Triângulo, 93,2% dos domicílios são ligados à rede coletora de esgoto ou fossa séptica. Na RMBH 

a cobertura é de 87%. Por outro lado, na região Noroeste do estado, apenas 57,5% dos domicílios 

são atendidos. Na região Norte, 60% dos domicílios possuem rede coletora de esgoto ou fossa 

séptica ligada à rede coletora.  

Tabela 5: Percentual de domicílios com iluminação pública, com coleta de lixo, água canalizada em pelo menos um cômodo, ligados à rede coletora 
de esgoto ou fossa séptica ligada a rede coletora de esgoto e iluminação elétrica, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 
2013 

Especificação 
Iluminação 

pública 
Coleta de Lixo Água canalizada 

Rede coletora de esgoto 
ou fossa séptica ligada 

à rede coletora 

Iluminação 
elétrica no 
domicílio 

Alto Paranaíba 93,5 90,5 92,3 89,4 99,6 

Central (1) 83,5 75,9 76,6 69,1 99,9 

Centro Oeste 94,0 86,0 85,0 82,2 99,8 

Jequitinhonha/Mucuri 80,2 75,8 76,7 68,9 99,7 

Noroeste 83,1 70,3 73,0 57,5 96,7 

Norte 87,8 82,7 85,7 60,0 99,1 

Rio Doce 88,1 80,8 82,6 79,3 99,9 

Sul 91,9 89,6 87,4 87,7 100,0 

Triângulo 95,0 92,7 93,5 93,2 99,7 

Zona da Mata 81,4 77,4 75,2 78,7 98,8 

RMBH 96,8 92,0 95,1 87,0 99,6 

Minas Gerais 91,0 86,2 87,2 81,5 99,5 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 

Já a coleta de lixo apresenta comportamento distinto. Em Minas Gerais, 86,2% dos 

domicílios possuem coleta de lixo. Os destaques são a RMBH, onde o serviço alcança 92% dos 

domicílios; o Triângulo, com 92,7% das residências atendidas; e o Centro Oeste, com 86%. Já no 

Jequitinhonha/Mucuri, somente 75,8% dos domicílios têm coleta de lixo; na região Central, apenas 

70,3%. 
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3 EDUCAÇÃO 

Nesta seção são apresentados os dados de educação em seus principais indicadores: 

taxa de analfabetismo, nível de instrução, anos médios de estudo, taxa de frequência, taxa de 

escolarização líquida e distribuição das matrículas por rede de ensino, com o objetivo de mostrar a 

situação atual da educação no estado e suas diferenças regionais. 

A educação nas sociedades contemporâneas é considerada um dos pilares do 

desenvolvimento humano, econômico e social. Do ponto de vista dos indivíduos, é um dos fatores 

fundamentais de inclusão e mobilidade social. Pessoas com nível educacional maior têm mais 

probabilidade de participar da força de trabalho e alcançar melhores salários. Somado a isso, a 

educação tem impacto positivo na saúde e na redução da criminalidade. 

Os dados da PAD-MG de 2013 mostram que Minas Gerais apresentou melhora nas 

taxas de analfabetismo, na escolaridade média da população adulta e aumento da proporção de 

pessoas com maior nível de instrução. Porém, alguns problemas ainda persistem como o baixo 

acesso ao sistema educacional da população de zero a cinco anos e a evasão nas idades mais velhas.  

3.1 Taxa de analfabetismo 

A taxa de analfabetismo é um indicador importante do nível de desenvolvimento 

socioeconômico de uma região. O conhecimento da leitura e escrita promove tanto a socialização 

quanto o exercício consciente da cidadania. Ela mede o percentual de pessoas, usualmente a partir 

de 15 anos, consideradas analfabetas, que não sabem ler ou escrever um bilhete simples. 

Por meio dos dados da PAD, observa-se que, em 2013, 7,6% das pessoas de 15 anos 

ou mais eram analfabetas em Minas Gerais, totalizando 1 219 000 pessoas. Esse percentual de 

analfabetos foi menor do que o verificado nas edições anteriores da PAD-MG, cujo patamar foi 

próximo de 9%.  

Com relação às regiões de planejamento, observa-se uma grande disparidade regional 

que não tem mostrado tendência de diminuição no período analisado. A RMBH apresenta a menor 

taxa de analfabetismo: 4,4%. Por outro lado, na região do Jequitinhonha/Mucuri, a proporção de 

pessoas de 15 anos ou mais analfabetas é bem superior, 19,9%, patamar pouco menor que o 
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verificado em 2009 (21,5%) e 2011 (20%). Cabe destacar a região Norte. Apesar de ainda ocupar a 

terceira maior taxa de analfabetismo (11,7%), apresentou a maior queda entre 2011 e 2013. 

Gráfico 6: Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 
2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Quando calculada a partir de certa idade, a taxa de analfabetismo engloba toda a 

história passada do sistema de ensino, todas as deficiências do ensino nas décadas passadas. 

Avanços educacionais recentes são, portanto, diluídos pelas deficiências do passado. Dessa forma, 

para avaliar os avanços recentes na educação e auxiliar na formulação de políticas de alfabetização 

de adultos, o ideal é considerar a taxa de analfabetismo por grupo etário.  

A tabela 6 traz, portanto, a taxa de analfabetismo por grupo etário, que é a razão 

entre a população analfabeta e a população total do mesmo grupo etário. Como esperado, a taxa de 

analfabetismo é maior para os grupos etários mais velhos. Em Minas Gerais, em 2013, 26,6% da 

população de 60 anos ou mais eram analfabetos. Por outro lado, no grupo etário mais jovem (15 a 

19 anos), a proporção de analfabetos é de apenas 0,9%, o que reflete o aumento do acesso ao ensino 

nas últimas décadas. Esse mesmo comportamento é observado em todas as regiões de planejamento. 

A região Jequitinhonha/Mucuri é a que possui maior analfabetismo em todos os grupos etários. Para 

a população idosa (acima de 60 anos), porém, observa-se que mais da metade (53,7%) são 

analfabetos. Já a RMBH é a que apresenta a menor taxa de analfabetismo da população acima de 60 

anos (17%) e da população de 15 a 19 anos (0,4%). 
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O quadro sobre o analfabetismo em Minas Gerais mostra que o estado praticamente 

já o combateu entre as pessoas mais novas. Para que a taxa de analfabetismo caia mais rapidamente, 

porém, é necessário focar na alfabetização de adultos, principalmente nas regiões 

Jequitinhonha/Mucuri, Norte, Noroeste e Rio Doce, onde mais de 40% da população acima de 60 

anos são analfabetos. 

Tabela 6: Taxa de analfabetismo por grupos de idade segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Grupos de idade (%) 

15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 ou mais 

Central 0,9 1,7 1,4 3,0 5,3 6,4 8,5 8,4 10,2 24,3 

Zona da Mata 2,0 0,6 2,3 4,9 6,1 8,1 10,2 9,4 11,7 29,8 

Sul 0,7 1,7 1,1 0,9 1,9 3,0 6,1 5,2 8,0 20,2 

Triângulo 1,3 2,1 0,6 2,1 2,6 4,7 4,7 7,4 10,3 20,8 

Alto Paranaíba 0,5 0,7 1,5 1,9 3,4 4,0 5,5 9,6 12,6 23,7 

Centro Oeste 0,6 0,8 1,4 3,6 8,8 11,3 6,4 10,4 12,5 22,1 

Noroeste 0,9 6,8 3,1 3,6 5,8 8,5 9,0 10,5 18,2 42,6 

Norte 0,5 2,8 3,4 3,6 7,5 6,5 11,7 22,6 19,4 43,0 

Jequitinhonha/Mucuri 2,3 4,3 4,5 7,8 12,5 17,5 25,2 23,5 36,0 53,7 

Rio Doce 1,8 3,4 2,0 4,2 4,6 5,7 13,4 18,2 12,7 40,5 

RMBH 0,4 1,5 1,8 1,6 3,1 2,4 2,5 6,5 6,1 17,0 

Minas Gerais 0,9 1,8 1,9 2,8 4,5 5,3 7,2 10,0 11,1 26,6 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

3.2 Nível de instrução 

Com relação ao nível de instrução atingido pela população mineira com 25 anos ou 

mais de idade em 2013, observa-se que a maioria (43,9%) possui o fundamental incompleto, 

seguida das pessoas que possuem o médio completo (23,4%). É considerável também o percentual 

de pessoas de 25 anos ou mais que não possui instrução alguma (9,5%). Mais da metade dessas 

pessoas, 55%, porém, têm mais de 60 anos. O percentual de pessoas com instrução mais elevada, 

superior completo e incompleto, soma 11%.  

Quanto à evolução ao longo do período analisado, observa-se uma diminuição 

pequena da proporção de pessoas sem instrução e maior da proporção de pessoas com fundamental 

incompleto. Por outro lado, aumenta muito a proporção de pessoas com médio completo e, em 

menor magnitude, da proporção de pessoas com superior incompleto e completo.  

Esse quadro mostra uma melhora gradativa dos níveis de escolaridade da população 

acima de 25 anos de idade. Em 2013, o percentual de pessoas que possuíam pelo menos o ensino 

médio completo era de 34,4%. Em 2011 e 2009, esse percentual foi de, respectivamente, 31,1% e 

29,7%.  
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Gráfico 7: Distribuição percentual das pessoas de 25 anos ou mais de idade segundo o nível de instrução – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Comparando o percentual de pessoas segundo o nível de instrução entre as regiões de 

planejamento, observa-se que as regiões Triângulo e RMBH são as que possuem maior percentual 

de pessoas com 25 anos ou mais de idade com curso superior completo: respectivamente, 10,9% e 

10,8%. Por outro lado, a maior concentração de pessoas sem instrução encontra-se no 

Jequitinhonha/Mucuri (23,9%), seguido da região Norte (14,7%). 

Tabela 7: Distribuição percentual das pessoas de 25 anos ou mais de idade por nível de instrução segundo região de planejamento e RMBH – Minas 
Gerais – 2013 

Especificação 

Nível de instrução (%) 

Sem instrução 
Fundamental 
incompleto 

Fundamental 
completo 

Médio 
incompleto 

Médio 
completo 

Superior 
incompleto 

Superior 
completo 

Total 

Central 9,1 50,1 8,2 3,4 19,6 1,9 7,7 100,0 

Zona da Mata 9,8 52,5 7,4 2,9 18,9 1,8 6,7 100,0 

Sul 7,8 45,7 9,5 5,4 21,2 2,2 8,2 100,0 

Triângulo 7,2 42,4 10,1 4,5 21,4 3,6 10,9 100,0 

Alto Paranaíba 8,6 47,4 8,2 3,9 22,9 1,5 7,6 100,0 

Centro Oeste 11,4 48,9 7,0 3,1 20,7 1,8 7,1 100,0 

Noroeste 12,9 48,8 7,1 4,8 20,9 1,9 3,7 100,0 

Norte 14,7 41,7 6,4 3,5 23,1 3,1 7,4 100,0 

Jequitinhonha/Mucuri 23,9 41,7 6,6 3,1 18,0 1,7 5,0 100,0 

Rio Doce 13,2 44,7 7,1 4,6 20,3 2,8 7,4 100,0 

RMBH 5,9 38,1 8,6 4,5 29,1 3,0 10,8 100,0 

Minas Gerais 9,5 43,9 8,1 4,1 23,4 2,5 8,5 100,0 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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3.3 Anos de estudo 

A escolaridade média é um importante indicador educacional porque na sua 

estimativa estão embutidas as taxas de rendimento escolar – aprovação, reprovação e abandono – 

bem como o grau de atendimento do sistema de ensino. Portanto, altos níveis de atendimento 

escolar e taxas de aprovação tendem a elevar a escolaridade média, uma vez que há maior número 

de pessoas dentro da escola e que estão progredindo para séries mais avançadas. Dessa forma, essa 

é uma boa medida síntese das taxas de rendimento escolar e do nível de atendimento do sistema de 

ensino. Ressalta-se, porém, que, como a média de anos de estudo depende de várias dimensões 

(cobertura do sistema de ensino em todas as séries e fluxo dos alunos até o final da educação 

superior, por exemplo), ela responde lentamente a mudanças no sistema de ensino. Somado a isso, 

como ela é calculada normalmente para a população com dez anos ou mais de idade, é uma medida 

de estoque educacional e não é muito sensível a mudanças recentes na oferta ou no rendimento do 

sistema educacional.  

A escolaridade média é calculada a partir dos anos de estudos concluídos, com 

aprovação por determinada população. Cada série concluída com aprovação corresponde a um ano 

de estudo, a contagem iniciando-se no primeiro ano do ensino fundamental. Por exemplo, ao 

completar o ensino superior, o aluno terá 16 anos de estudo. Cabe ressaltar que, a partir de 2006, em 

Minas Gerais, o ensino fundamental passou de oito para nove anos. Porém, essa mudança ainda é 

recente e está em curso no Brasil. Para compatibilizar essas diferenças, considerou-se que os 

indivíduos que concluíram o primeiro ou segundo ano do fundamental de nove anos tinham um ano 

de estudo. Dessa forma, indivíduos com oito anos de estudo têm o ensino fundamental completo.  

Segundo dados da PAD-MG de 2013, a população de Minas Gerais com dez anos ou 

mais de idade atingiu 7,2 anos de estudo em média, aumento de 0,3 ponto percentual quando 

comparado com 2011 e 2009. As mulheres possuem escolaridade maior que a dos homens, 7,4 anos 

contra 7,0.  

Entre 2011 e 2013, a escolaridade média da população acima de dez anos apresentou 

aumento em todas as regiões de planejamento, exceto na Zona da Mata. Numa análise comparativa 

entre as regiões, observa-se que a RMBH é a que possui maior média de anos de estudo, oito anos. 

Já a população de dez anos ou mais de idade do Jequitinhonha/Mucuri possui a menor escolaridade 

média, seis anos. 
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Com relação ao diferencial de escolaridade entre homens e mulheres nas regiões de 

planejamento, observa-se que a escolaridade das mulheres é maior que a dos homens em todas as 

regiões. Triângulo e Noroeste são as que apresentam maior diferença, 0,8 ano de estudo. No 

Triângulo, homens tinham uma média de 7,1 anos de estudo; mulheres, 7,9. No Noroeste, os valores 

foram de, respectivamente, 6,1 e 6,9 anos médios de estudo. O menor diferencial entre homens e 

mulheres está na RMBH, 0,1 ano de estudo: 7,9 para os homens e 8,0 para as mulheres.  

Gráfico 8: Média de anos de estudo das pessoas de dez anos ou mais de idade segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 
2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

3.4 Taxa de Atendimento 

A taxa de atendimento mede a porcentagem de pessoas em determinada faixa etária 

que frequentam escola ou creche. Em geral, considera-se a faixa etária adequada para cursar 

determinado nível de ensino, ou seja, zero a três anos para creche, quatro ou cinco anos para a pré-

escola, seis a 14 anos para o ensino fundamental1, 15 a 17 anos para o ensino médio e 18 a 24 anos 

para o ensino superior. A taxa de atendimento é útil por permitir avaliar a capacidade do sistema de 

ensino de manter as crianças e os adolescentes nas escolas.  

                                                            
1
 No caso do ensino fundamental, até 2006, considerava-se faixa etária adequada as idades de sete a 14 anos. A partir dessa data, o 

ensino fundamental passou de oito para nove anos, e as crianças passaram a se matricular com seis anos no 1º ano. 
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Por meio do gráfico 9, verifica-se que o acesso ao ensino fundamental já está 

praticamente universalizado: 97,9% das crianças e jovens de seis a 14 anos frequentavam 

estabelecimento de ensino em 2013. Nas demais faixas etárias, todavia, o percentual de pessoas que 

frequentam creche ou escola é inferior.  

Na educação infantil, creche e pré-escola, observa-se que apenas 16,1% das crianças 

de zero a três anos frequentam a creche. No caso da pré-escola, o acesso ao sistema de ensino das 

crianças de quatro e cinco anos é bem maior (71,4%), porém, longe da universalização. Importante 

ressaltar que a educação na primeira infância é importante para o sucesso educacional dos 

indivíduos, garantindo maior desempenho e menor repetência e evasão (BANCO MUNDIAL, 

2001). 

No caso do grupo etário de 15 a 17 anos, população alvo do ensino médio, 84,8% 

desses jovens frequentavam a escola. Esse percentual é inferior ao verificado para a população de 

seis a 14 anos, o que evidencia a evasão escolar entre esses jovens. Para o grupo etário de 18 a 24 

anos, população alvo do ensino superior, o atendimento é menor ainda: apenas 26,1% deles estão na 

escola. 

Assegurar que os jovens não evadam da escola é, portanto, um desafio para os 

governantes, que requer ações direcionadas não apenas para o ensino médio e superior, mas também 

para o fundamental, já que parte significativa dos jovens de 15 a 17 anos fica retida nesse nível de 

ensino. 

Gráfico 9: Taxa de atendimento por grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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Com relação aos diferenciais de atendimento escolar nas regiões de planejamento 

(TAB. 8), observa-se que, como o ensino fundamental já está praticamente universalizado, 

praticamente não há diferença entre o atendimento escolar das crianças e jovens de seis a 14 anos. 

Todas as regiões de planejamento já possuem mais de 96% de atendimento nessa faixa etária. Por 

outro lado, nos demais grupos etários as desigualdades regionais ainda são marcantes.  

A diferença na taxa de atendimento escolar mais marcante ocorre para a faixa etária 

de zero a três anos. Enquanto no Rio Doce 7,8% das crianças nessas idades frequentam escola e na 

região Central esse percentual é de 8,7%, no Triângulo e Centro-Oeste o atendimento é de 24,3% e 

23,8% respectivamente.  

Nas idades de quatro e cinco anos, a maior taxa de atendimento é encontrada no 

Norte (79,9%), seguidas da Zona da Mata e Central, ambas com 77,2%. Os menores percentuais são 

encontrados no Jequitinhonha/Mucuri (58,5%) e Alto Paranaíba (61,8%). A região Central possui a 

maior taxa de atendimento no grupo etário de 15 a 17 anos (89,5%) e no de 18 a 24 anos (31,7%). A 

frequência escolar no de 15 a 17 anos é mais baixa no Triângulo (73,3%) e Alto Paranaíba (76%). 

No Alto Paranaíba também é verificada a menor taxa de atendimento para o grupo etário mais velho 

(21,1%).  

Tabela 8: Taxa de atendimento por grupo etário, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Grupos de idade 

0 a 3 anos 4 a 5 anos 6 a 14 anos 15 a 17 anos 18 a 24 anos 

Central 8,7 77,2 98,3 89,5 31,7 

Zona da Mata 12,9 77,2 97,6 84,4 21,9 

Sul 18,2 74,1 97,4 82,5 26,1 

Triângulo 24,3 65,8 98,4 73,3 25,4 

Alto Paranaíba 13,7 61,8 96,1 76,0 21,1 

Centro Oeste 23,8 72,5 98,7 79,3 24,4 

Noroeste 18,5 76,1 97,1 86,8 23,6 

Norte 15,0 79,9 98,9 86,4 30,3 

Jequitinhonha/Mucuri 12,7 58,5 96,7 88,7 21,4 

Rio Doce 7,8 76,5 98,8 89,1 25,5 

RMBH 17,6 67,5 98,0 86,8 27,6 

Minas Gerais 16,1 71,4 97,9 84,8 26,1 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

O gráfico 10 analisa a taxa de escolarização separando os 25% mais pobres (situados 

no primeiro quintil de renda domiciliar per capita) dos 25% mais ricos (situados no quinto quintil de 

renda domiciliar per capita). Como esperado, a taxa de escolarização é menor para a população 

mais pobre. A diferença é maior, porém, para os grupos etários mais novos e mais velhos. No caso 

das crianças de zero a três anos, no estrato mais pobre da população, apenas 10,1% dessas crianças 
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estão matriculadas em creches. No outro extremo, entre os 25% mais ricos da população mineira, 

esse percentual é de 27,2%.  

Gráfico 10: Taxa de atendimento por quintil de renda mensal domiciliar per capita segundo grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

3.5 Taxa de escolarização líquida 

A taxa de escolarização líquida é a razão entre as matrículas das pessoas em idade 

adequada para cursar determinado nível de ensino e a população total na mesma idade. Ou seja, ela 

indica a porcentagem da população na faixa etária matriculada no nível de ensino adequado. Ela foi 

calculada para os ensinos fundamental (grupo etário de seis a 14 anos) e médio (grupo de 15 a 17 

anos) e para a educação superior (18 a 24 anos).  

A taxa de escolarização líquida do fundamental em Minas Gerais foi de 92,8% 

(gráf..11). A diferença entre essa taxa e a de atendimento desse nível de ensino mostra que há uma 

quantidade de pessoas nessa faixa etária, mesmo que pequena, cursando outros níveis de ensino. 

Quando se investiga o que essa população está cursando, percebe-se que 1,6% já está no ensino 

médio; 2,8%, na educação infantil; 0,3%, na Educação de Jovens e Adultos (EJA) do fundamental e 

0,2% não respondeu. 
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As regiões de planejamento Alto Paranaíba e Zona da Mata são as que possuem a 

menor escolarização líquida no fundamental: respectivamente, 90% e 90,2%. No Alto Paranaíba, 

dois fatores afetam esse resultado. Primeiro, o atendimento é o menor do estado (96,1%); segundo, 

a proporção de pessoas nessa faixa etária que estão no ensino médio é maior que a média do estado 

(2,9%). A região Norte é a que possui o maior percentual de pessoas de seis a 14 anos cursando o 

ensino fundamental (95%). 

Gráfico 11: Taxa de escolarização líquida do ensino fundamental, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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Gráfico 12: Taxa de escolarização líquida do ensino médio, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD‐MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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maior proporção de jovens cursando o pré-vestibular e pós-graduação em comparação com a região 

Norte. 

Gráfico 13: Taxa de escolarização líquida do ensino superior, segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

3.6 Rede de ensino 

A distribuição dos alunos por rede de ensino mostra que a participação da rede 

particular é maior para o grupo etário de 18 a 24 anos, população alvo do ensino superior. Nos 

grupos mais novos, de zero a cinco anos, também é maior o peso da rede particular, principalmente 

para as crianças de zero a três anos. Tal fato pode estar refletindo a menor oferta pública de 

educação para a creche, pré-escola e educação superior. 

Tabela 9: Distribuição das matrículas por rede de ensino segundo grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

Grupos de idade (anos) 
Rede de ensino (%) 

Pública Particular 
Não sabe qual rede de 

ensino 
Total 

0 a 3 68,6 27,4 4,0 100,0 

4 a 5 77,7 21,9 0,4 100,0 

6 a 14 90,9 9,1 0,1 100,0 

15 a 17 92,7 6,9 0,4 100,0 

18 a 24 53,7 45,8 0,4 100,0 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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4 SAÚDE 

O módulo de saúde da PAD–MG 2013 investigou diversos aspectos da saúde da 

população mineira. Neste relatório foram considerados aspectos importantes no diagnóstico da 

saúde e centrou-se a análise nos seguintes pontos: a auto percepção do estado de saúde, doenças 

crônicas, o acesso e a utilização dos serviços de saúde e a cobertura e os gastos com plano de saúde. 

Para as crianças com até sete anos de idade, informações sobre o peso ao nascer, acompanhamento 

do programa de saúde da família e cobertura vacinal.  

4.1 Autoavaliação do estado de saúde 

A autoavaliação do estado de saúde é um preditor para morbi-mortalidade e uma 

medida muito utilizada nos inquéritos populacionais por sua fácil aplicabilidade e alta 

confiabilidade. É uma medida subjetiva, que retrata a percepção do indivíduo sobre sua saúde e é 

influenciada por aspectos físicos, emocionais e pelo nível de satisfação com a vida (PERES et al., 

2010).  

Em 2013, no estado de Minas Gerais 81,5% da população avaliaram o próprio estado 

de saúde como muito bom/bom; 15,7%, como regular e 2,7%, como ruim/muito ruim. O Sul e a 

RMBH foram as regiões do estado onde se observaram os maiores percentuais de avaliação positiva 

quanto à autopercepção de saúde. Na região Sul, 85,9% das pessoas avaliaram a própria saúde como 

sendo muito boa ou boa e na RMBH, o percentual foi de 84,6%. Por outro lado, na região Central 

(75,9%) se verificou os percentuais mais baixos de autopercepção do estado de saúde (gráf. 14). 

Gráfico 14: Autopercepção do estado de saúde por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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No universo estudado, a autopercepção do estado de saúde positiva indicou uma 

relação inversa com a idade: quanto maior a idade das pessoas, mais negativa foi a avaliação de sua 

própria saúde. Enquanto a maioria das crianças e adolescentes (zero a 14 anos) consideraram a 

própria saúde muito boa ou boa, entre as pessoas com 60 anos ou mais, esse percentual ficou abaixo 

de 50% (gráf. 15). A autopercepção do estado de saúde negativa entre as pessoas idosas pode estar 

relacionada com a presença de comorbidades e das incapacidades funcionais que tendem a se 

acentuar com o envelhecimento (BORIM et al., 2012). 

Gráfico 15: Autopercepção do estado de saúde por grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Como pode ser observado no gráfico 16, as mulheres mineiras avaliaram a própria 

saúde de forma mais negativa que os homens. Enquanto 83,8% deles avaliaram-na como muito 

boa/boa e 2,3% como ruim/muito ruim, entre as mulheres os percentuais foram de 79,4% e 3,1% 

respectivamente. 

Gráfico 16: Autopercepção do estado de saúde por sexo – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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4.2 Doenças crônicas 

A PAD-MG 2013 investigou a presença de dez doenças crônicas: doenças cardíacas, 

diabetes, hipertensão arterial, tuberculose, depressão, insuficiência renal crônica, bronquite ou 

asma, câncer, artrite ou reumatismo e doença da coluna ou costas.  

Considerando o estado como um todo, em 2013, 71,8% da população mineira 

reportaram não possuir doença crônica alguma; 17,3%, possuir uma; e 10,8%, mais de uma doença 

crônica. Entre as regiões de planejamento do estado, a Central e o Centro-Oeste foi onde se detectou 

a maior prevalência de doenças crônicas (30,7%). Em contrapartida, a RMBH registrou o maior 

percentual de pessoas sem doença crônica alguma (74,5%) (gráf. 17).  

Para aqueles que declararam ter mais de uma doença crônica, os maiores percentuais 

foram observados no Alto Paranaíba (13,3%) e na Zona da Mata e Central, ambas com 12,4%. 

Gráfico 17: Número de doenças crônicas por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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Gráfico 18: Número de doenças crônicas por grupo de idade – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

As mulheres reportaram mais serem acometidas por doenças crônicas do que os 

homens. Esse resultado pode refletir o fato de que, por demandarem e utilizarem mais os serviços 

de saúde, elas têm maior conhecimento e conseguem perceber de forma mais rápida os sintomas das 

doenças (BARROS et al., 2006). 

Em 2013, 74,9% dos homens declaram estar livres das doenças crônicas investigas 

no inquérito. Entre as mulheres o percentual foi de 68,9%. Considerando os que declaram ser 

acometidos por mais de uma doença crônica, entre as mulheres o percentual foi de 13,1%, entre os 

homens, de 8,4% (gráf. 19). 

Gráfico 19: Número de doenças crônicas por sexo – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD‐MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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Gráfico 20: Prevalência de doenças crônicas – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Considerando que a hipertensão arterial é a doença crônica que mais acomete os 

mineiros, investigou-se também sua prevalência considerando o sexo do indivíduo. Observou-se 

que a hipertensão arterial foi mais reportada pelas mulheres mineiras (17,5%) do que pelos homens 

(13,5%) (gráf. 21).  

Gráfico 21: Prevalência de hipertensão arterial por sexo – Minas Gerais – 2011 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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4.3 Cobertura de plano ou seguro de saúde 

Em 2013, 22,2% da população mineira, 4,3 milhões de pessoas, possuíam plano ou 

seguro de saúde. Considerando as regiões de planejamento, verifica-se grande diferença de acesso a 

plano ou seguro de saúde entre elas. Enquanto na RMBH quase 30% dos moradores possuem 

cobertura de plano ou seguro de saúde, no Jequitinhonha-Mucuri o percentual foi de 7,6%. Outra 

região que apresentou cobertura baixa foi a Noroeste: apenas 10% de sua população têm plano ou 

seguro de saúde. Percebe-se que o acesso a plano ou seguro de saúde foi maior nas regiões de maior 

desenvolvimento econômico, como a RMBH e o Triangulo Mineiro, e menor nas regiões mais 

pobres do estado, como no Jequitinhonha-Mucuri, Noroeste e Norte (gráf. 22). 

Gráfico 22: Cobertura de plano ou seguro de saúde por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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60 anos, a cobertura por plano ou seguro de saúde foi de 23,9%. Já entre as crianças e os 

adolescentes, foi de 20,3%. Esse resultado é coerente. Devido à maior fragilidade física advinda do 

envelhecimento, os idosos são mais propensos a necessitar de serviços médicos. 
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Gráfico 23: Cobertura de plano ou seguro de saúde por grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Entre as pessoas que possuem plano ou seguro de saúde em Minas Gerais, verifica-se 

que a maioria são do sexo feminino (52,7%). 

Gráfico 24: Cobertura de plano ou seguro de saúde por sexo – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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Desses, 16,3% procuraram atendimento médico ou de saúde, e 2,8%, apesar de terem necessitado 

dele, não o procuraram (gráf. 25). 

Gráfico 25: Procurou ou precisou de atendimento médico ou de saúde nos últimos 30 dias – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

A procura por atendimento médico e de saúde pode variar conforme a idade. Sendo 

assim, investigou-se como ela se deu nas diversas fases da vida. Como se pode observar no gráfico 

26, pessoas mais idosas necessitaram dos serviços de saúde e acessaram-nos mais do que os 

indivíduos nas demais faixas de idade.  

Enquanto 83,7% da população até 15 anos não precisaram de atendimento médico ou 

de saúde ou procuraram-no, na faixa etária acima de 60 anos esse percentual decai para 67,9%. 

Entre os que precisaram de atendimento, chama a atenção o fato de que 4,4% dos indivíduos com 

mais de 60 anos não procuraram os serviços de saúde. Nessa mesma categoria, entre os jovens e 

adultos (15 a 59 anos), o percentual foi de 2,7%, entre as crianças e adolescentes, (zero a 14 anos), 

foi de 2,1% (gráf. 26). O fato de o atendimento médico ou de saúde não ter sido procurado pelos 

idosos pode ser um indicador de dificuldade no acesso ao serviço, seja por problemas relacionados à 

restrição de locomoção, debilidade física ou precariedade na rede de apoio, entre outros motivos. 
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Gráfico 26: Procurou ou precisou de atendimento médico ou de saúde nos últimos 30 dias por grupo de idade – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Outro componente que pode influenciar a demanda pelos serviços de saúde é o sexo. 

Como esperado, as mulheres mineiras declaram ter precisado mais de atendimento médico ou de 

saúde ou procurando-o nos 30 dias que antecederam a entrevista. Considerando Minas Gerais como 

um todo, 83,7% dos homens declaram não ter precisado de atendimento médico ou procurando-o 

nos últimos 30 dias; entre as mulheres, o percentual foi de 78,1% (gráf. 27). 

Gráfico 27: Procurou ou precisou de atendimento médico ou de saúde nos últimos 30 dias por sexo – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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Com relação ao local onde se deu o atendimento médico ou de saúde, o posto de 

saúde foi o estabelecimento mais utilizado: 48,1% da população mineira escolheram-no para 

acessar o serviço de saúde. Em todas as regiões de planejamento do estado, o posto de saúde foi a 

opção mais citada. A magnitude variou de 61,5% no Jequitinhonha-Mucuri a 43,1% no Alto 

Paranaíba e Triangulo Mineiro (gráf. 28). Em segundo lugar, aparecem os hospitais como locais de 

procura para atendimento médico e de saúde. Verifica-se um padrão diferente apenas na RMBH, 

onde os consultórios particulares aparecem como segunda opção de local de procura por 

atendimento. Na RMBH um quarto da população citou os consultórios médicos como o local para 

onde se dirigiram à procura de atendimento médico ou de saúde nos 30 dias que antecederam a 

pesquisa. Esse resultado pode refletir a maior disponibilidade de profissionais médicos e de saúde 

atuando em consultórios na RMBH, em detrimento do restante do estado. 

Gráfico 28: Local onde procurou atendimento médico ou de saúde por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Em sua maioria, os mineiros que necessitaram de serviço de saúde e utilizaram-no 

nos 30 dias que antecederam a data da entrevista consideram-no muito bom ou bom (86,1%). 

Menos de 5% consideram-no ruim ou muito ruim (gráf. 29). A avaliação do atendimento do serviço 

médico e de saúde recebido por região de planejamento indica que os menores percentuais de 

aprovação foram verificados na Central (81,6%); os maiores, no Sul (90,1%). 
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Gráfico 29: Avaliação do último atendimento médico ou de saúde recebido por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

A maioria dos mineiros que receberam atendimento médico ou de saúde no mês que 

antecedeu a pesquisa o fez pelo serviço público (67,6%). Na região Norte, verificou-se o maior 

percentual de atendimentos realizados por meio do sistema público de saúde, sem ônus para o 

paciente (82,1%). Na RMBH, o menor percentual (59,6%). Em contrapartida, na RMBH se 

observou o maior percentual dos atendimentos pagos por plano de saúde privado (30,4%). 

O pagamento por atendimento foi reportado por 11,3% das pessoas que necessitaram 

de atendimento nos 30 dias anteriores à data de realização da pesquisa. Analisando pelas regiões de 

planejamento, verifica-se que no Centro-Oeste esse percentual foi de 17,5%, bem acima da média 

do estado como um todo. Já na RMBH, o percentual de atendimentos pagos foi de 6,2%, o que pode 

refletir uma adesão maior da população aos planos de saúde privados (gráf. 30). 
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Gráfico 30: Pagou pelo último atendimento médico ou de saúde recebido por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Outro ponto abordado na PAD-MG diz respeito às internações ocorridas nos últimos 

12 meses. Constatou-se que, em Minas Gerais, por volta de um milhão de pessoas estiveram 

internadas, perfazendo 5,2% da população mineira (gráf. 31). 

Gráfico 31: Esteve internado nos últimos 12 meses – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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O motivo do principal atendimento citado pelos mineiros em sua última internação 

ocorrida nos últimos 12 meses foi tratamento clínico (45,6%). Em segundo lugar aparecem as 

cirurgias (31,1); em terceiro, o parto cesáreo (10,3%) (gráf. 32). 

Gráfico 32: Principal atendimento de saúde que recebeu quando foi internado pela última vez – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

4.5 Crianças menores de oito anos 

A PAG-MG 2013 pesquisou informações sobre condições de saúde das crianças 

menores de oito anos, como peso ao nascer, acompanhamento pelo programa de saúde da família 

(PSF) e vacinação, entre outros. 

O peso ao nascer é um dos principais fatores que influenciam nas condições de saúde 

e sobrevivência das crianças. As que nascem pesando menos de 2500 gramas, com baixo peso, 

apresentam risco maior de morrer ou adoecer no primeiro ano de vida (MONTEIRO et al., 2000). A 

partir dos dados da PAD-MG 2013, pode-se observar que a 84,4% das crianças menores de oito 

anos no estado nasceram com peso considerado normal (entre 2500 gramas a 3999 gramas). A 

prevalência do baixo peso ao nascer ficou abaixo de 10% (gráf. 33). 
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prevalente na região Zona da Mata (10,2%) e no Noroeste (8,8%). 
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Gráfico 33: Peso ao nascer por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

O Programa de Saúde da Família (PSF) tem como objetivo a promoção, a prevenção, 

o cuidado e a reabilitação da saúde das famílias. As equipes do PSF são vinculadas a uma unidade 

básica de saúde e atuam visitando as casas e fazendo acompanhamento das famílias. As equipes do 

PSF são constituídas por um médico, um enfermeiro, dois auxiliares de enfermagem e seis agentes 

comunitários de saúde (ACS). 

No gráfico 34 observa-se que, em Minas Gerais, mais da metade (58,4%) das 

crianças menores de oito anos fazem acompanhamento com as equipes do PSF. Na análise 

considerando as regiões planejamento, constata-se que no Sul o percentual é mais elevado do que a 

média do estado e alcança 71,4% de sua população. Já o Triangulo é a região que apresentou o 

menor percentual de crianças menores de oito anos que realizam acompanhamento com as equipes 

do PSF (53,4%). 

A caderneta de saúde da criança é um documento que contém informações sobre a 

saúde da criança desde o momento do nascimento. Nela ficam registradas informações sobre o 

crescimento e desenvolvimento, assim como todas as vacinas do calendário obrigatório que foram 

tomadas.  
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Gráfico 34: Faz acompanhamento com equipe do PSF por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

A cobertura de imunização em Minas Gerais das crianças menores de oito anos está 

próxima da universalidade: 98,5% delas tomaram as vacinas do calendário obrigatório do 

Ministério da Saúde. Essa mesma realidade é verificada em todas as regiões de planejamento. O 

menor percentual foi observado em Jequitinhonha/Mucuri, mas ele ficou também próximo da 

universalização, com 97,2% das crianças menores de oito anos com o cartão de vacinação em dia 

(gráf. 35). 

Gráfico 35: Tomou todas as vacinas que constam no cartão da criança por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 
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5 TRABALHO 

Esta seção do relatório apresenta informações sobre o mercado de trabalho no estado 

de Minas Gerais em 2013 com base nos dados da PAD-MG. O objetivo da análise é descrever a 

situação geral da inserção dos indivíduos no espaço produtivo a partir de seus principais 

indicadores. 

Esse tema é de grande importância para aferições do nível de desenvolvimento social 

e econômico do estado, pois permite compreender os modos de distribuição espacial e perfis 

individuais daqueles no mercado ou fora dele. São, assim, capazes de descrever a oferta de trabalho 

em determinado contexto e também os tipos de relações de trabalho.  

Nesta seção, apresentam-se os principais indicadores do mercado de trabalho, como a 

distribuição percentual do nível de ocupação, posição na ocupação, características de qualificação e 

estrutura etária, carteira de trabalho assinada e Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. Foram 

consideradas, também, variáveis relativas à população desocupada. 

5.1 Mercado de trabalho em Minas Gerais 

Estima-se que a população em idade ativa (PIA)2 em Minas Gerais era de 17 764 mil 

pessoas em 2013. Da PIA, 49% eram inativos e 51% estavam no mercado de trabalho como 

ocupados ou procurando uma ocupação. Entre 2011 e 2013, foram criados 194 mil postos de 

trabalho, o que fez com que a estimativa de ocupados passasse de 8 381 mil para 8 575 mil no 

período (tab. 10). 

A taxa de atividade mede a proporção de pessoas com idade para trabalhar – dez 

anos ou mais – que está no mercado de trabalho. Essa taxa é maior no Alto Paranaíba (54,6%), 

Triângulo (54,4%), na região Sul (53,6%) e na região noroeste (53,8%). E é menor nas regiões 

menos desenvolvidas do estado: Jequitinhonha/Mucuri (41,3%), Rio Doce (48,8%) e Norte 

(46,2%). 

A taxa de desocupação, proporção de pessoas no mercado de trabalho sem uma 

ocupação e à procura de uma, foi de 5,4% para a média do estado de Minas Gerais. A maior taxa de 

desocupação em 2013 foi encontrada na região norte, 7,2% da PEA, seguida das regiões Rio Doce 

                                                            
2 População em idade ativa é a população com dez anos ou mais. 
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(6,5%), Jequitinhonha (6,5%), noroeste (6,5%) e Central (6,1%). As menores taxas ocorreram no 

Alto Paranaíba (3,7%), no sul (4%) e na Zona da Mata (4,3%). 

Em relação a 2011, esse resultado indica aumento de 291 mil pessoas na população 

economicamente ativa e de 194 mil postos de trabalho. Assim, a estimativa do número de 

desocupados também aumentou em 97 mil pessoas, fazendo com que a taxa de desocupação 

passasse de 4,5% para 5,4% no período. 

Tabela 10: Estimativa de ocupados, desocupados e inativos na população de dez anos ou mais por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 
2013 

Especificação 
PIA 

(Em mil pessoas) 
PEA 

(Em mil pessoas) 
Taxa de atividade 
(PEA)/(PIA) % 

Ocupados  
(Em mil pessoas) 

Desocupados 
(Em mil pessoas) 

Taxa de 
desocupação 

(% PEA) 
Central 6.390 3.296 51,6 3.093 202 6,1 

Zona da Mata 1.982 1.004 50,6 961 43 4,3 

Sul 2.437 1.307 53,6 1.254 53 4,0 

Triangulo 915 498 54,4 475 24 4,7 

Alto Paranaíba 1.034 565 54,6 544 21 3,7 

Centro Oeste 1.036 540 52,1 514 25 4,7 

Noroeste 323 174 53,8 162 11 6,5 

Norte 1.444 667 46,2 620 48 7,2 

Jequitinhonha 756 312 41,3 292 20 6,5 

Rio Doce 1.447 706 48,8 660 46 6,5 

MINAS GERAIS 17.764 9.068 51,0 8.575 493 5,4 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Nota: PIA: População em Idade Ativa. PEA: População Economicamente Ativa. 

5.2 População ocupada 

Um indicador importante de mercado de trabalho é o nível de ocupação, que é a 

proporção de ocupados na população em idade ativa. O nível de ocupação é distinto de acordo com 

a região do estado, a idade, o sexo e o grau de instrução do indivíduo. 

5.2.1 Ocupação por região de planejamento 

 Em Minas Gerais, a taxa de ocupação passou de 49,6%, em 2011, para 48,3%, em 

2013. Nas regiões de planejamento, o resultado não foi homogêneo. Houve redução da taxa de 

ocupação nas regiões do Alto Paranaíba, Centro Oeste, Jequitinhonha, Norte, Sul, Triângulo e Zona 

da Mata. Só houve aumento no Rio Doce (de 40,8% em 2011 para 45,6%, em 2013). 

A taxa de ocupação depende de diversos fatores econômicos e culturais. Nota-se que 

historicamente a proporção de mulheres em idade ativa com uma ocupação é menor para as 

mulheres em relação aos homens. Em 2013, em Minas Gerais, 61,4% dos homens com idade a 

partir de dez anos estavam no mercado de trabalho, contra 37,4% das mulheres. 
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A proporção de mulheres ocupadas na PIA é menor no Jequitinhonha/Mucuri 

(26,8%), no norte (32,4%) e no Rio Doce (34,8%). É maior no Alto Paranaíba (42%), sul (40,9%) e 

no Triângulo (39,8%). 

Considerando-se esse indicador para os homens, nota-se uma proporção maior no 

Noroeste (65,3%), Triângulo (64,6%) e Centro-oeste (64,3%). 

Gráfico 36: Percentual de ocupação das pessoas de dez anos ou mais de idade por região de planejamento – Minas Gerais – 2011-2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

5.2.2 Ocupação por grupos etários 

A distribuição da população ocupada segundo faixa etária resulta de padrões sociais 

e demográficos. Os grupamentos de idade com maior percentual de ocupação se encontram entre os 

25 e os 59 anos de idade da população conforme mostra o gráfico 37. 

Os resultados para 2013 indicam a manutenção da tendência de declínio da 

proporção de ocupados mais jovens e mais velhos e aumento para as faixas etárias consideradas 

núcleo do mercado de trabalho (25 a 39 anos e 40 a 59 anos). 

Assim, em 2009, considerando-se a população ocupada por faixa etária, 3,2% tinham 

entre dez e 17 anos; 17,3%, entre 18 a 24 anos; 38,4%, entre 25 e 39 anos; 35,4%, entre 40 a 59 
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2,5% do total de ocupados, os de 18 a 24, 16,5%. Já a população de 25 a 39 anos e a de 40 a 59 anos 
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anos representavam apenas 2,4% do total de ocupados; os de 18 a 24, 17,1%. Já a população de 25 a 

39 anos e a de 40 a 59 anos representavam, respectivamente, 39,7% e 36% dos ocupados. 

Gráfico 37: Distribuição percentual dos ocupados por grupos de idade – Minas Gerais – 2009/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Considerando a posição na ocupação, nota-se uma proporção maior de empregados 

no setor privado com carteira de trabalho: 45,3%. Os trabalhadores por conta própria são 25,8% dos 

ocupados, e os trabalhadores no setor público, 10,2%.  

Há uma distribuição não aleatória das naturezas das posições de ocupações quando 

os grupamentos de idade são considerados, como mostra a tabela 11, o que sugere diferenças 

importantes das formas de inserção no mercado de trabalho. A inserção dos mais jovens é 

geralmente mais incerta e precária. Mais da metade dos jovens de 18 a 24 anos, 60,5%, estão 

inseridos no mercado de trabalho no setor privado com carteira de trabalho assinada. Essa 

proporção é de 50,4% para aqueles com idade entre 25 e 39 anos e de 37,1% para os entre 40 e 59 

anos.  

A importância do trabalho por conta própria aumenta com o aumento da idade. 

14,9% dos jovens de 18 a 24 anos trabalham por conta própria, 23,1% dos ocupados com idade 

entre 25 e 39 anos, 30,9% dos entre 40 e 59 anos e 53,2% dos com 60 anos ou mais conforme 

indicado na tabela 11. 
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Tabela 11: Distribuição dos ocupados por posição na ocupação e grupos de idade – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Total
(%) 

Grupos de idade (%) 

10 a 17 18 a 24 25 a 39 40 a 59 Mais de 60 

Empregado do setor privado com carteira 45,3 32,5 60,5 50,4 37,1 17,7

Empregado do setor privado sem carteira 7,5 18,7 10,8 6,5 6,5 5,7

Empregado do setor público 10,2 3,1 6,2 10,1 12,8 9,5

Empregado doméstico 3,5 4,5 1,1 3,2 4,9 3,9

Trabalhador por conta própria 25,8 17,9 14,9 23,1 30,9 53,2

Outros (1) 23,2 6,6 6,8 7,7 10,0 7,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

(1) No grupo de outras posições na ocupação estão incluídos os empregadores, trabalhadores familiares e sem remuneração, os que não sabem a 
posição na ocupação e os outros. 

5.2.3 Diferenças de inserção ocupacional por sexo 

O nível ocupacional de homens é sempre superior ao das mulheres, embora seja 

possível constatar o aumento de mulheres no mercado de trabalho desde a segunda metade do 

século XX. A PAD-MG indicou que, tanto em 2009 quanto em 2011 e 2013, homens apresentam 

um percentual de ocupação superior ao das mulheres. Dos ocupados, 61,8% eram homens, em 

2009, contra 62,3% em 2011 e 60,7% em 2013. As mulheres eram 39,2% em 2009, 37,7% em 2011 

e 39,3% em 2013.  

Gráfico 38: Distribuição percentual de ocupados por sexo – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD‐MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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com carteira assinada e trabalhadores por conta própria, essa concentração se dá de maneira mais 

intensa entre homens. Assim, entre eles, 46,7% são empregados do setor privado com carteira 

assinada. O percentual relativo às mulheres é de 43,2%. Entre homens, a proporção de trabalhadores 

por conta própria é de 30,0%; entre elas, é de 19,2%.  

Tabela 12: Distribuição percentual dos ocupados por posição na ocupação e sexo – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Sexo (%) 

Homem Mulher 

Empregado do setor privado com carteira 46,7 43,2 

Empregado do setor privado sem carteira 7,8 7,0 

Empregado do setor público 6,9 15,4 

Serviço doméstico 0,2 8,6 

Trabalhador por conta própria 30,0 19,2 

Outros 8,3 6,6 

Total 100,0 100,0 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

5.2.4 Ocupação por anos de estudo 

A qualificação da mão de obra é uma das variáveis mais importantes para o 

desenvolvimento econômico e social de uma região. Do ponto de vista do indivíduo, a qualificação 

é um fator de inclusão social e mobilidade social. Uma proxy comumente utilizada de qualificação é 

a média de anos de estudo. 

Segundo a PAD-MG, não houve grandes alterações na média de anos de estudo das 

pessoas de dez anos ou mais de idade entre 2009, 2011 e 2013. No que tange à inserção 

ocupacional, mudanças nesse indicador dependem tanto dos investimentos em educação quanto da 

força de absorção da força de trabalho segundo o grau de qualificação. 

Os dados mostram, contudo, diferenças importantes entre os grupos sociais. A média 

de anos de estudo é menor para as pessoas inativas, que não têm uma ocupação nem estão a procura 

de uma. Geralmente, são pessoas ainda no sistema de ensino (jovens) ou já saíram do mercado de 

trabalho e se aposentaram (idosos), ou se dedicam exclusivamente aos serviços domésticos. Assim, 

a média de anos de estudo é de seis anos para os inativos, 8,8 para os desocupados e 8,3 para os 

ocupados. Esse padrão é encontrado em todas as faixas etárias (tab. 13).  

As mulheres são mais escolarizadas do que os homens em média. As inativas têm 

uma média de anos de estudo menor (6,2 anos) do que as ocupadas (9,2) ou desocupadas (9,3). Os 

homens ocupados têm, em média, 8,3 anos de estudo; os desocupados, 8,3; os inativos, 5,6 anos 

(tab. 13). 
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Tabela 13: Média de anos de estudo das pessoas de dez anos ou mais de idade por condição de atividade segundo grupos de idade e sexo – Minas 
Gerais – 2011 

Especificação 
Condição de atividade (%) 

Ocupados Desocupados Inativos Total 

Grupos de idade 

10 a 17 7,9 8,1 5,8 5,9 

18 a 24 10,1 9,6 9,7 9,9 

25 a 39 9,2 9,4 8,1 8,9 

40 a 59 7,1 6,8 5,5 6,5 

60 e mais 4,7 4,5 3,5 3,7 

Total 8,3 8,8 6,0 7,2 

Sexo 

Homens 7,8 8,3 5,6 7,0 

Mulheres 9,2 9,3 6,2 7,4 

Total 8,3 8,8 6,0 7,2 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Por região de planejamento, verifica-se o mesmo padrão para a média de Minas 

Gerais. A média de anos de estudo na região Central é maior do que a do estado tanto para os 

ocupados (nove anos) quanto para os desocupados (9,2 anos). As menores médias são encontradas 

no Jequitinhonha/Mucuri: 6,87 anos para os desocupados e 7,92 para os ocupados. 

Gráfico 39: Média de anos de estudo das pessoas de dez anos ou mais de idade, ocupadas e desocupadas segundo região de planejamento e RMBH – 
Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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para 45,2%.  
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Em relação a 2011, houve redução da proporção de assalariados com carteira em 

quase todas as regiões de planejamento do estado de Minas Gerais, à exceção da Zona da Mata. Se 

tomado o estado como um todo, esse percentual passou de 44,9% em 2009 para 46,5% em 2011. 

Em algumas regiões, como no Triângulo Mineiro, essa diferença se dá de modo mais acentuado.  

Gráfico 40: Distribuição percentual de ocupados por posse de carteira de trabalho assinada segundo região de planejamento – Minas Gerais – 2009-
2011 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Trabalhadores do sexo masculino desempenham mais frequentemente funções com 

carteira de trabalho assinada. O percentual apresentou pequeno aumento no período considerado. 

Gráfico 41: Percentual de pessoas de dez anos ou mais de idade com carteira de trabalho assinada por sexo – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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5.2.6 Cadastro nacional de pessoa jurídica 

Foi perguntado para os ocupados que trabalham como autônomos, por conta própria 

ou como empregadores se eles eram inscritos no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). 

Esse indicador ajuda a compor a análise sobre formalização do mercado de trabalho. Em Minas 

Gerais, 19,3% dos trabalhadores por conta própria e empregadores eram registrados, o que indicou 

um aumento em relação à pesquisa anterior. As maiores proporções de por conta própria e 

empregadores com CNPJ estão localizadas nas regiões Sul (27%), Alto Paranaíba (24,8%), 

Triângulo (23,6%) e Central (21%). As menores proporções são encontradas no 

Jequitinhonha/Mucuri (9,2%), Norte (11,8%), Noroeste (13,6%) e Rio Doce (14%). 

Gráfico 42: Percentual de pessoas de dez anos ou mais de idade, ocupadas e que tem CNPJ, por região de planejamento – Minas Gerais – 2013 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 
Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

Nota: CNPJ: Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. 

5.3 População desocupada 

5.3.1 População desocupada por região de planejamento 

Em Minas Gerais, a taxa de desocupação aumentou de 4,5% em 2011 para 5,4% em 

2013. Em 2013, estima-se a existência de 493 mil pessoas desocupadas. Houve queda da taxa de 

desocupação na região Central, no Triângulo e no Alto Paranaíba. Nas demais regiões houve 

elevação da taxa de desocupação, com destaque para o Jequitinhonha/Mucuri (6,5%) Centro Oeste 
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Gráfico 43: Taxa de desocupação das pessoas de dez anos ou mais de idade por região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

5.3.2 População desocupada por grupos de idade 

A distribuição percentual dos desocupados mantém o mesmo padrão dos anos 

anteriores e concentra-se na faixa etária de 25 a 39. Em 2013, 2,4% dos desocupados tinham entre 

dez e 17 anos, 17,1% estavam na faixa etária de 18 a 24 anos; 39,7%, entre 25 e 39 anos; 36%, entre 

40 e 59 anos; e 4,7% tinham 60 anos e mais. Houve aumento das taxas de desocupação em todos os 

grupos etários. 

Gráfico 44: Distribuição percentual dos desocupados por grupos de idade – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 
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Gráfico 45: Taxa de desocupação das pessoas de dez anos ou mais de idade, por grupos de idade – Minas Gerais – 2009/2011/2013 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig. 

5.3.3 População desocupada por sexo 

A taxa de desocupação é historicamente superior para as mulheres, refletindo as 

dificuldades maiores de inserção no mercado de trabalho. Mas o aquecimento recente do mercado 

trabalho beneficiou tanto os homens quanto as mulheres. Em relação a 2009, observa-se melhoria 

dos indicadores de desocupação, para ambos os sexos, embora o patamar das taxas seja diferente.  

Para os homens, a taxa de desocupação em 2013 é de 4,5%; a das mulheres, de 6,8%.  

Gráfico 46: Percentual de desocupados segundo sexo – Minas Gerais – 2009/2011 

 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD‐MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas/Fapemig.
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6 PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS 

A precisão das estimativas dos dados gerados pela PAD-MG 2013 segue a mesma 

metodologia utilizada pelo IBGE. Adotou-se o coeficiente de variação (CV) como medida de 

variabilidade relativa e seguiu-se a recomendação padrão do IBGE, de forma que coeficientes de 

variação maiores que 15% representam estimativas com baixa precisão. O cálculo foi realizado no 

software R, versão 2.15.0, e utilizou-se, ainda, o pacote estatístico “IBGEPesq”. 

Segundo Silva, Pessoa e Lila (2002), o coeficiente de variação possibilita incorporar 

a estrutura do plano amostral em pesquisa por amostra de domicílios complexas. A seguir é 

apresentado o estimador de uma variável d associada ao domicílio e a todos os seus moradores e de 

uma variável x associada à pessoa selecionada (IBGE, 2014): 
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E o coeficiente de variação para as estimativas de total é dado por: 
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6.1 Coeficientes de variação em indicadores selecionados 

As tabelas de 14 a 19 mostram os coeficientes de variação das principais variáveis da 

PAD-MG. Esses coeficientes indicam a precisão das estimativas, que são melhores quanto mais 

próximos de zero. Convencionou-se utilizar um corte de 15% para determinar o nível aceitável 

dessa medida. Nas tabelas a seguir, nota-se que os indicadores da PAD-MG estão dentro desse nível 

aceitável em praticamente todos os recortes. Os cuidados devem ser direcionados para o uso das 

variáveis de cor/raça em sua categoria “amarelo” e na de estado civil, categoria “desquitado”. A 

causa desse resultado é o fato de esse contingente populacional ser muito pequeno, de forma que as 

inferências sobre ele ficam afetadas em pesquisas amostrais. O mesmo é encontrado nas pesquisas 

amostrais do IBGE. 

Tabela 14: Coeficientes de variação de homens e mulheres segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Coeficiente de Variação (%) 

Homens Mulheres 

Alto Paranaíba 1,51 1,94 

Central (1) 1,25 1,23 

Centro Oeste 1,35 1,39 

Jequitinhonha/Mucuri 1,21 1,18 

Noroeste 1,46 1,47 

Norte 1,70 1,65 

Rio Doce 1,55 1,50 

Sul 1,30 1,22 

Triângulo 1,68 1,65 

Zona da Mata 2,07 1,92 

RMBH 1,26 1,19 

Minas Gerais 0,55 0,52 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 
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Tabela 15: Coeficientes de variação do setor urbano e rural segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Coeficiente de Variação (%) 

Urbano Rural 

Alto Paranaíba 1,36 0,00 

Central (1) 0,00 0,00 

Centro Oeste 0,00 0,00 

Jequitinhonha/Mucuri 0,00 0,00 

Noroeste 0,00 0,00 

Norte 0,00 0,00 

Rio Doce 0,00 0,00 

Sul 0,00 0,00 

Triângulo 0,00 0,00 

Zona da Mata 0,90 0,00 

RMBH 0,00 0,00 

Minas Gerais 0,00 0,00 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 

Tabela 16: Coeficientes de variação por faixas etárias segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Coeficientes de Variação (%) 

0 a 14 15 a 17  18 a 24 25 a 39 40 a 59 
60 anos e 

mais 
Alto Paranaíba 3,97 7,81 5,73 3,52 3,91 6,94 

Central (1) 4,09 9,83 5,58 4,53 3,56 6,92 

Centro Oeste 4,35 7,06 7,23 4,13 3,69 8,09 

Jequitinhonha/Mucuri 4,36 7,38 5,02 3,8 4,46 6,09 

Noroeste 3,72 7,52 7,12 3,34 4,07 7,69 

Norte 4,37 7,04 5,3 3,35 4,06 7,35 

Rio Doce 4,75 8,56 6,2 3,24 3,51 6,03 

Sul 4,05 6,97 5,82 3,5 3,1 5,52 

Triângulo 4,12 8,54 5,17 2,88 3,57 7,08 

Zona da Mata 4,88 9,81 6,01 3,43 4,04 6,94 

RMBH 3,7 6,36 5,44 2,75 2,65 4,81 

Minas Gerais 1,55 2,84 2,31 1,21 1,22 2,15 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 

Tabela 17: Coeficientes de variação cor/raça segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Coeficiente de Variação (%) 

Branco Preto Pardo Amarelo 

Alto Paranaíba 4,33 13,19 5,03 53,69 

Central (1) 4,56 9,32 3,31 54,05 

Centro Oeste 6,24 12,54 7,39 52,14 

Jequitinhonha/Mucuri 8,28 11,06 4,64 54,94 

Noroeste 7,01 14,23 4,78 65,07 

Norte 7,93 13,13 3,76 38,85 

Rio Doce 7,24 10,76 4,13 58,42 

Sul 4,06 12,59 6,62 44,61 

Triângulo 5,07 9,38 5,45 54,63 

Zona da Mata 5,12 10,47 5,44 38,97 

RMBH 4,28 8,08 3,2 27,96 

Minas Gerais 1,83 3,95 1,59 16,76 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 
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Tabela 18: Coeficientes de variação por sexo estado civil – Minas Gerais – 2013 

Especificação Total Homens Mulheres 

Casado 1,29 1,34 1,29 

Desquitado 6,00 8,24 7,42 

Divorciado 4,36 6,70 5,15 

Viúvo 2,80 5,79 3,14 

Solteiro 1,32 1,76 1,65 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

Tabela 19: Coeficientes de variação por estado civil segundo região de planejamento e RMBH – Minas Gerais – 2013 

Especificação 
Coeficiente de variação (%) 

Casado Desquitado Divorciado Viúvo Solteiro 

Alto Paranaíba 3,96 15,52 13,96 7,81 3,66

Central (1) 3,72 13,64 12,26 8,12 3,43

Centro Oeste 3,53 14,22 17,06 8,82 3,96

Jequitinhonha/Mucuri 4,51 19,88 17,3 8,03 3,81

Noroeste 4,6 17,64 8,88 9,25 3,9

Norte 3,5 17,88 13,58 9,16 3,15

Rio Doce 3,69 16,38 14,49 7,72 4,32

Sul 3,07 12,36 11,02 7,43 3,11

Triângulo 4,05 12,2 12,97 8,68 4,05

Zona da Mata 4,1 20,06 12,9 9,32 4,87

RMBH 3,08 13,07 9,22 6,3 2,93

Minas Gerais 1,29 6,0 4,36 2,8 1,32
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI), Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais (PAD-MG). 

Convênio: FJP/Escritório de Prioridades Estratégicas. 

(1) Não considera os municípios que compõem a RMBH. 
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em 2013, a terceira rodada da Pesquisa por Amostra de Domicílios segue se 

consolidando como fonte de dados primários regionalizados em Minas Gerais. Investigou além das 

seções que compõem seu núcleo (características dos domicílios e dos moradores, educação, saúde, 

trabalho e rendimento) aspectos da vitimização e percepção de segurança. 

Neste relatório foram apresentados alguns indicadores sobre a população mineira, a 

educação, a saúde e o trabalho em Minas Gerais. A primeira parte mostrou o perfil demográfico no 

estado que indicou a manutenção da tendência de redução da fecundidade e o paulatino 

envelhecimento da população. A razão de dependência total em Minas Gerais apresentou queda 

entre 2009 e 2013. 

A taxa de analfabetismo apresentou queda no período e manteve sua grande 

disparidade entre as regiões de planejamento e os grupos etários. Ao mesmo tempo, a escolaridade 

média manteve praticamente no mesmo patamar das pesquisas anteriores, 7 anos de estudo.  

O próximo boletim da PAD-MG irá analisar o bloco de vitimização e percepção de 

segurança. A realização da pesquisa no ano de 2013 inclui pela primeira vez, no contexto de sua 

variabilidade temática, a abordagem de temas referentes à segurança pública. Isto se faz pertinente, 

diante da complexidade do fenômeno da criminalidade e criminalidade violenta e da insuficiência 

de se considerar exclusivamente os números oficiais de registros criminais no processo de 

compreensão das características e dinâmicas geradoras da ocorrência de crimes. Abordar a 

população a respeito desta temática permite conhecer questões relativas à sua percepção de 

segurança e características de suas comunidades e vizinhanças, temas de grande importância para o 

incremento de políticas públicas na área. Em outras palavras, mais do que dimensionar o número de 

ocorrências, pesquisas desta natureza permitem sua qualificação, por meio da obtenção de 

informações sobre vítimas e ocorrências, experiências com o sistema de justiça criminal, situações 

de desordem, e judicialização ou não de conflitos. 

A Pesquisa por Amostra de Domicílios de Minas Gerais, ao incluir em suas temáticas 

as questões relativas à segurança pública implica em importante inovação no que diz respeito, 

também, às pesquisas de vitimização já realizadas. Enquanto pesquisas de vitimização abordam as 

vítimas e não vítimas de crimes, tendo no indivíduo sua unidade de análise, a PAD-MG permite a 

abordagem de domicílios, estes sua unidade de análise, o que possibilita conhecer perfis de 

vitimização e relação com o sistema de justiça a partir de características dos indivíduos, mas, 

também, de características dos domicílios e seus membros.  
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